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Presbíteros e Diáconos 
Os oficiais da igreja 
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Bibliografia principal 
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Estrutura do Curso 
1. Introdução 

2. Modelos de Organização de Igrejas 

3. Modelo Batista Reformado 

4. Oficiais das Igrejas 

5. A Nobre e Difícil Missão do Presbítero 

6. Qualificações dos Diáconos 

7. Qualificações dos Presbíteros 

8. Presbíteros – Atribuições e Características 

9. Tópicos Especiais 
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MODELOS DE ORGANIZAÇÃO DE 
IGREJAS 
Os três principais 
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Confissão de Fé  Batista de 1689 
 ͞Uma igreja local, reunida e completamente organizada 

de acordo com a mente de Cristo, consiste de oficiais e 

membros. Os oficiais designados por Cristo serão 
escolhidos e consagrados pela igreja congregada. São eles 
os anciãos (ou bispos) e os diáconos; cabe-lhes 
especificamente a administração das ordenanças 
[Batismo e Ceia do Senhor] e o exercício do poder ou do 
dever com que foram instruídos, ou para o qual foram 
chamados por Cristo. Este sistema deve ser mantido na 
igreja, até o fim do mundo.͟  

Confissão de Fé Batista de 1689 – Cap. 26 Art. 8 

6 



Progressão Histórica de modelo de 
governo 
 Um governo de presbíteros incipiente no 

Novo Testamento 
 Começa-se a diferenciar o pastor sênior dos 

demais – produzindo a distinção entre bispo e 
presbítero (século II). 

 Episcopado diocesano (bispo sobre uma área 
geográfica) – final do século II. 

 Episcopado metropolitano – arcebispos 
urbanos ganham ascendência sobre bispos 
rurais – início do século IV. 

 Cinco patriarcas ganham honra especial – fim 
do século IV. 

 Leão I reivindica autoridade sobre todos os 
bispos – metade do século V. Surge o Papa. 
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Perda da liderança bíblica 
 Ambrosiastro: ͞A aŶtiga siŶagoga, e ŵais 

tarde a igreja, tinha presbíteros, sem o 
conselho dos quais nada era feito. Caiu 
em desuso, por qual negligência eu não 
sei, exceto talvez por indolência, ou 
talvez, orgulho dos instruídos, querendo 
pareĐer iŵportaŶtes eŵ si ŵesŵos .͟ 

 Segundo Strauch, o resgate do modelo 
bíblico foi feito por João Calvino. 
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Modelo Episcopal 
Arcebispo 

Bispo 

Reitor 

Congregação 

Reitor 

Congregação 

Bispo 

Reitor 

Congregação 

Reitor 

Congregação 

9 



Modelo Presbiteriano 
Assembleia Geral 

Presbitério 

PD PR PR PR 
Sessão 

(Conselho) 

Congregação Congregação 

PD PR PR PR 
Sessão 

(Conselho) 

Presbitério 

PD PR PR PR 
Sessão 

(Conselho) 

Congregação Congregação 

PD PR PR PR 
Sessão 

(Conselho) 
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Modelo Congregacional – Pastor 
Único 

Pastor 

D D D D D 
Diaconato 

Congregação 
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Modelo Congregacional – Pluralidade 
de Presbíteros 

P P P P P 
Presbitério 

D D D D D 
Diaconato 

Congregação 
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Três principais documentos do 
congregacionalismo puritano 
 Plataforma de Cambridge (1648) 

 Declaração de Savóia (1658) 

 Confissão de Fé Batista de 1689 
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Espectro da Pluralidade de 
Presbíteros - Autoridade 

Os presbíteros apontam os 
oficiais da igreja, tomam 

todas as decisões da igreja e 
exercem a disciplina 

eclesiástica. A participação 
da congregação é meramente 

confirmatória. 

Os presbíteros são apenas 
representantes da 

congregação atuando em seu 
nome nas mais diversas 

frentes, não podendo tomar 
decisões sem a anuência dela. 
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Coalizão de Igrejas 
 Igrejas precisam se fortalecer mutuamente 
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MODELO BATISTA REFORMADO 
Congregacionalistas + Batistas particulares 
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O Modelo da Sinagoga 
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Não ao clericalismo 
 A obra da igreja é de todos 

 ͞Presbíteros dirigem a obra, 
Diáconos facilitam a obra,  
a Congregação executa a obra.͟  – 9 Marks 

 No congregacionalismo não existe clero. 

 O diferencial é a doutrina do chamado – alguns dos 
santos são chamados para ofícios específicos. 
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Sem ilusões 
 Nenhum sistema de governo é uma panaceia ou solução 

para todos os problemas que o pecado pode causar. 

 A presença do apóstolo Paulo próximo às igrejas do Novo 
Testamento não impediu que enormes barbaridades 
acontecessem. 
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A Dinâmica de Hebreus 13:17 

GUIAS 

CONGREGAÇÃO 

Obedecer 
Velar pelas 
almas 

Submissão 

Prestação de contas 
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ǲA Bíblia diz que os mestres receberão julgamento 
mais severo por causa da sua influência e 
responsabilidade (Tiago 3:1). Já que posições de ensino 
e liderança requerem maior responsabilidade e 
cobrança, um indivíduo sábio nunca se apressa em 
entrar na liderança. O entendimento de que um líder 
precisa prestar contas a Deus deveria afetar 
grandemente a qualidade da liderança espiritual do 
líder. Além disso, quando o povo de Deus entender que 
os seus líderes têm que prestar contas a Deus, eles 
serão muito mais tolerantes, compreensivos e sensíveis 
às ações e decisões de seus líderes. Eles estarão mais 
dispostos a obedecer e se submeter aos seus líderes.ǳ  
 
    Alexander Strauch 
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OFICIAIS DAS IGREJAS 
Visão Geral 
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Diáconos e Presbíteros 
 Diáconos – Atendem as necessidades práticas e físicas da 

igreja. (de diakoneo – servir) 

 Presbíteros – Atendem as necessidades espirituais globais 
da igreja. (presbuteros – os mais velhos, anciãos) 

 É necessário que haja presbíteros e diáconos para que 
uma igreja seja uma igreja verdadeira? 
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Diferença Principal 
 Tanto diáconos como presbíteros são oficiais da igreja. 

Ambos são qualificados e chamados para o ministério. 

 Diferença principal entre presbíteros e diáconos: 
habilidade de lidar com a doutrina cristã, de avaliá-la em 
outros e de debatê-la com aqueles que ensinam 
falsidade. 
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Diáconos nunca podem ser 
presbíteros? 
 Não há nenhuma incongruência entre ser apto a ensinar e 

ser diácono. Pelo contrário – observe Estevão e Filipe. 

 Distorção: diaconato como estágio de acesso ao 
presbitério. 

 Calvino em Genebra reconhecia quatro ofícios: Pastores, 
Mestres, Presbíteros e Diáconos. 

 IMPORTANTE: os ofícios pertencem à igreja. 
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Atanásio de 
Alexandria (296 – 
373) 

Diácono aos 20, Presbítero aos 
30. O homem que lutou pelo 
Deus trino e pela divindade de 
Cristo praticamente sozinho no 
quarto século. 
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Suprema Autoridade 
 ͞Uŵ presďítero seŵ uŵa Bíďlia Ġ uŵ presďítero seŵ 

autoridade.͟  – Mark Lauderbach 

 .͞.. a úŶiĐa regra sufiĐieŶte, Đerta e iŶfalível de 
ĐoŶheĐiŵeŶto para a salvação, de fĠ e de oďediġŶĐia.͟  
(CFB 1689 – cap. 1 – art. 1) 

 Guia IGR 003 – Autoridade na IBRVN 

 Presbíteros são autoridades derivadas. 

 Devem ser obedecidos estritamente em sua esfera 
enquanto estiverem sendo fiéis à Palavra. 

 

27 



O Supremo Pastor 
 Bom Pastor – João 10:14 

 Único Pastor – João 10:16 

 Grande Pastor – Hebreus 13:20 

 Pastor e Bispo da Alma – 1 Pedro 2:25 

 Supremo Pastor - 1 Pedro 5:4 
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Vários nomes – mesmo ofício 
 Presbítero = Bispo = Pastor 

 At 20:17; 28 

 1 Pe 5:1-2 

 Fp 1:1 

 Tt 1:5 e 1 Tm 3:2 
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Três títulos – Não é mero acaso 
 Presbítero/Ancião 

 Implica sabedoria e 
experiência. 

 Aconselhamento e 
direção. 

 Alguém a ser ouvido com 
atenção. 

 Raiz judaica. 

 Pastor 
 Cuidado geral com o 

rebanho. 

 Amor pelas ovelhas. 

 Bispo/Supervisor 
 Possui visão sistêmica. 

 Está ciente do que 
acontece e dá 
direcionamento. 

 Raiz grega. 
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ǲPresbítero e bispo são a mesma coisa... as igrejas eram 
governadas por um conselho comum dos presbíteros... 
Se for insinuado que é somente nossa opinião e sem 
apoio bíblico que o bispo e o presbítero são um 
...examinem novamente as palavras que os apóstolos 
dirigiram aos filipenses... Ora, Filipos é apenas uma 
cidade na Macedônia, e certamente em uma cidade 
não poderia ter havido numerosos bispos. Isso ocorre 
simplesmente porque naquele tempo as mesmas 
pessoas eram chamadas bispos ou presbíteros.ǳ  
     Jerônimo (345-419) 
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